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Determinada a mudar de vida, Virgínia aceita a proposta ousada de sua melhor amiga: leiloar sua virgindade em uma noite secreta da alta sociedade paulistana. O que ela não esperava era ser arrematada por Murilo, um herdeiro milionário que não buscava apenas prazer.

Entre a atração irresistível e a barreira intransponível das diferenças sociais, Virgínia foge, certa de que não há espaço para um futuro ao lado de um homem como ele. Mas o destino se encarrega de reuni-los outra vez e, dessa vez, trazendo consequências irreversíveis.

Dividida entre o desejo de independência e a chance de um amor verdadeiro, Virgínia precisa enfrentar seus próprios medos, as armadilhas da elite, os planos vingativos de Ethan Constantino e os segredos que ameaçam o império de Murilo.
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​Virgínia

A caminhada do ponto de ônibus até a minha casa era cansativa, ainda mais após ter passado uma hora e meia em pé dentro de um transporte público completamente lotado. Mas isso fez parte da minha rotina e só me restava aceitar.

Cheguei em casa ansiando por me sentar e colocar os meus pés em cima de qualquer coisa, pois eles estavam latejando na sapatilha. Por mais confortável que o fabricante insista em dizer que ela era, não existia possibilidade de passar quase o dia todo em pé, de uma maneira agradável.

— Mãe! — Chamei, após jogar a minha bolsa sobre o sofá duro e desgastado da sala de estar, da modesta casa em que morava com meus pais há vinte anos. — Mãe!

Ela não respondeu e a preocupação logo tomou o lugar do cansaço e eu saí praticamente correndo pela pequena casa, procurando algum sinal de dona Beth, popularmente conhecida como a minha mãe. 

Só voltei a respirar normalmente ao ver que minha mãe estava apenas dormindo tranquilamente em seu quarto. 

Provavelmente o cansaço de mais um dia de trabalho tinha a deixado tão exausta, ao ponto de ter deitado cedo e não ter acordado mesmo quando gritei por ela.

Pensei no quanto os meus pais já tinham trabalhado na vida, e como sempre tentaram me oferecer o melhor que a falta de condições financeiras nos permitia e me prometi, mais uma vez, que faria qualquer coisa para conseguir dar uma vida confortável para eles, ao menos agora, em sua velhice. 

Eu faria realmente qualquer coisa, desde que não fosse algo que fosse prejudicar alguém.

Voltei para a sala e fui olhar as mensagens e chamadas perdidas que tinham em meu celular, dado que eu não tocava no aparelho desde que havia saído do trabalho, duas horas atrás.

Meu pai chegou naquele momento e parecia exausto. Depois de um dia de trabalho como pedreiro e já estando com quase sessenta anos, era bastante compreensível aquilo.

— Oi, pai! 

Aproximei-me do melhor pai que alguém poderia ter e tentei abraçá-lo, que se esquivou, estendendo a mão para me impedir de fazer o que pretendia.

— Estou todo sujo, filha.  

— Não me importo. — Falei em tom carinhoso e mesmo contra sua vontade, dei um abraço apertado no senhor Francisco e beijei seu rosto.

— Menina teimosa. Sempre fazendo o que tem vontade. — Apesar das palavras, seu tom era carinhoso também. — Vou tomar um banho e podemos jantar. 

— Mamãe já está dormindo. — Comentei, já me preparando para ir ajeitar algo para comermos. 

— Ela me ligou avisando que iria dormir mais cedo. — Ele informou. — Mas nosso jantar está no forno. 

— Então vou esperar pelo senhor e jantamos juntos. 

Meu pai concordou com um gesto e foi para o seu quarto, enquanto eu fui ler minhas mensagens.

Mariana: Amiga, descobri uma maneira de nós conseguirmos muito dinheiro.

Mariana: E só afeta a nossa vida e a de ninguém mais!

Sorri ao ler o que a minha melhor amiga, que era completamente maluca, mas que eu amava como uma irmã, me enviou, o coração já acelerado.

Virgínia: Muito dinheiro?

Mariana: Muito mesmo!

Virgínia: Tem certeza?

Mariana: Estou falando de milhares de reais, amiga.

Fiquei imediatamente curiosa sobre como poderia ganhar tanto dinheiro assim, sem ser através de um prêmio na loteria, mas não importava o que fosse, era muito dinheiro para eu perder essa oportunidade.

Eu tinha certeza de que a Mariana não estava me chamando para cometer um assalto ou qualquer outra coisa do tipo. 

Virgínia: Seja o que for, eu topo!
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​Virgínia

Quando entrei no clube Season Hot com a Mariana, o nervosismo tomava conta de todo o meu corpo, mas fechei os olhos e pensei no dinheiro que poderia mudar a vida dos meus pais e quando os abri novamente, me enchi de autoconfiança e segui em frente. Eu faria aquilo. 

Mariana havia descoberto um clube secreto, o qual contava com uma forma bem inusitada de divertimento para aqueles que tinham muito dinheiro.

O clube oferecia leilões aos quais os homens poderiam arrematar diversos tipos de "bens", desde um encontro com a mulher que escolhesse, como também poderia ser uma noite de sexo ou até mesmo a virgindade de alguém, que tanto poderiam ser de mulheres como de homens também. 

Apesar da prática ser algo que eu poderia considerar muito grotesca, todas as pessoas que estavam em leilão tinham vindo por conta própria, assim como eu e minha amiga víamos, mas claro que a motivação era o dinheiro, uma vez que os valores poderiam chegar a milhares de reais. 

Entendi que apesar de todos estarem ali por vontade própria, o fato de um homem arrematar sexo ou, pior, uma virgindade em um leilão daquele tipo dizia muito sobre ele. 

Pensar que eu teria que me entregar a uma pessoa assim me trouxe um calafrio na espinha. Foquei novamente no dinheiro, era ele que estava me levando a estar ali naquela noite. 

Ao olhar em torno do ambiente, constatei que havia um bar bem “normal” e que o lugar estava bem movimentado. Olhei para a Mariana e ela fez um gesto com a cabeça, indicando que nós fôssemos até o balcão, onde tinham algumas pessoas atendendo aos clientes.

Depois de nos informar para onde deveríamos ir, seguimos naquela direção, onde fomos instruídas a procurar a Pamela, que era a responsável pela organização dos leilões.

— Vocês são as amigas Luan, que irão participar do Leilão de virgens? 

A mulher estava vestida de maneira bastante sensual e era absolutamente linda, e olhou para nós duas de maneira avaliativa, ao questionarmos se ela seria a Pamela. 

— Sim, somos nós. — Mariana respondeu e sua voz mostrava a incerteza em suas palavras. 

— Nós estamos totalmente dispostas a isso. — Resolvi intervir. 

O Luan, que trabalhava com a Mariana em uma loja de varejo no centro da cidade, era também garçom do clube e nos explicou que eles só aceitavam pessoas que mostrassem que estavam de fato dispostas a ir até o fim com aquele negócio, pois não queriam arriscar que o "bem" arrematado acabaria por desistir da barganha. 

— Como sabem, sou a Pamela. Eu vou orientar vocês sobre como será feito o nosso leilão e vocês podem desistir a qualquer momento. – Ela falou simpática, deixando transparecer a satisfação com a nossa confirmação. — Contudo, após subir ao palco, vocês não terão mais essa opção. 

Nós nos olhamos com um certo temor, eu e a Mariana, mas eu fiz um gesto discreto para ela, para que soubesse que eu continuaria firme até o desfecho daquela história. 

— Como a Virgínia falou, nós não pretendemos desistir. — A minha amiga garantiu, agora de uma maneira mais firme.

— Me acompanhem, então. 

Nós a seguimos até um corredor longo e estreito que seguia a decoração de todo o espaço, em tons de prata e branco, tudo muito claro, totalmente o inverso do que imaginei para um ambiente daquele tipo. 

Chegamos rapidamente em frente a uma porta, que ela abriu e nos mandou entrar.

Tratava-se de uma sala bem espaçosa, por sinal, e onde havia várias pessoas dentro, todas muito jovens e em variados estágios de nudez. 

Compreendi que a sala seria uma espécie de camarim e que as pessoas que ali estavam deveriam participar das "atrações" da noite. 

Logo que a Mariana me contou sobre o clube e o que acontecia nele, o meu primeiro pensamento foi recusar, pois temia que alguém me visse naquele lugar e a história se espalhasse, chegando até os meus pais, que já eram idosos e ficariam muito tristes se soubessem o que eu estava prestes a fazer. 

Mas o Luan nos contou que todos que estavam ali usavam máscara para preservar a sua identidade e aquilo me deixou mais tranquila. 

Porém, naquela sala não havia ninguém de máscara ainda e temi encontrar algum conhecido. Por mais improvável que fosse, tudo era possível. 

Olhei bem para todos e não reconheci ninguém, o que me fez suspirar de alívio.  

— Vocês trouxeram a roupa, conforme a nossa orientação por telefone? 

— Sim. Está aqui conosco. – Respondi. 

— Ótimo. Vocês podem se trocar aqui e quando for o momento de se apresentarem em nosso salão, eu mesma virei buscá-las. 

Ela saiu e nos deixou na sala, a insegurança mais uma vez querendo tomar conta. 

— Estou nervosa. – Confessei para a Mariana. 

— Também estou, mas vamos fazer como você repetiu durante toda a semana, desde o momento em que contei sobre essa possibilidade louca. – Ela falou com um sorriso nervoso em seu rosto. — Vamos manter a calma e pensar apenas no dinheiro. 

Nós nos aproximamos das outras pessoas, pois ainda nos encontrávamos paradas próximo à porta de entrada, mas sem manter nenhum tipo de diálogo, apenas nos dirigindo aos reservados, em um estilo de provador que existia na sala e começamos a nossa transformação. 

A Pamela havia nos orientado a trazer conosco um traje que nos deixasse o mais sensual possível, mas não um lingerie, como eu e a Mariana tememos que seria. 

Nós aproveitamos que eu trabalhava em uma loja de aluguel de trajes de gala e selecionamos vestidos magníficos e sensuais. 

O que escolhi era vermelho e contratava maravilhosamente com a minha pele cor de oliva, assim como também eram os meus olhos. Eu tinha estatura mediana e meu corpo era cheio de curvas, minhas pernas eram torneadas e ficaram visíveis pela fenda da saia do vestido e meus seios eram cheios e empinados, o que foi perfeitamente valorizado pelo decote generoso da roupa. 

A Mariana começou a me maquiar quando as primeiras pessoas passaram a ser chamadas. A grande maioria era constituída de mulheres, mas também havia homens e eles foram todos chamados antes de nós duas. 

— Muito linda essa minha amiga! – Mariana falou ao terminar a minha maquiagem, tentando parecer tranquila, mas não estava. 

— Você também está muito linda, Mari. – Também fingi despreocupação.  

Pâmela chegou naquele momento e fez um sinal discreto, pedindo para que nós a acompanhássemos novamente. Ela chamou mais duas outras garotas que também estavam na mesma sala que nós. 

Fomos levadas até próximo a uma porta discreta que ficava no final de um outro corredor, diferente daquele pelo qual entramos, e ali a decoração se tornava mais obscura, em tons de marrom escuro e bege. 

— Vocês devem me aguardar aqui. – Ela orientou, entrando pela porta e nos deixando à sua espera. – Coloquem isso, por favor. 

Cada uma de nós recebeu uma máscara, tal qual as usadas em baile de máscaras, e ficamos aguardando por seu retorno em silêncio. Ninguém falou nada, aparentemente a ansiedade pelo que estava prestes a acontecer havia tomado conta de nós.  

Rapidamente a Pâmela retornou, abrindo a porta e pedindo para que a gente passasse pela mesma e entramos no que parecia ser um palco. 

Olhei em torno e tudo era bastante escuro e não dava para ver as pessoas que ali estavam. 

Apesar disso, notei que havia mesas espalhadas por todo o ambiente, com exceção do tablado no qual estávamos. O palco, ao contrário do restante do que parecia ser um salão, estava completamente iluminado, dando destaque a nós, mas ainda assim as luzes eram difusas. 

— Temos aqui quatro garotas dispostas a oferecer algo valioso em troca do valor certo. – Pâmela falou em um microfone. – E então, quem dá mais? – Fez a pergunta exibindo um sorriso radiante. 

Ela então chamou uma das garotas e a apresentou como “Spring”, a Mari foi apresentada como “Winter", a outra como “Autumn" e eu fui a “Summer”. Ela abriu o leilão com a garota Inverno e o valor sugerido logo foi aumentando de maneira estrondosa.  

Assim aconteceu com as três antes de mim e todas conseguiram algo em torno de trezentos mil reais. 

Eu fiquei ainda mais ansiosa para que chegasse a minha vez, pois era bastante dinheiro para mim, e seria possível fazer tanta coisa com aquele valor que eu não pensei em mais nada, esqueci qualquer nervosismo e só esperei pelo meu momento.  

Este chegou e a cada lance, meu coração acelerava mais e mais. Eu já estava me sentindo mal, de tanto nervosismo, quando percebi que havia tido início uma disputa entre dois homens, por mim!

Com o tempo que já estava naquele ambiente, a visão se acostumou e consegui ver mais coisas e percebi que cada vez que um deles, o que estava usando uma camisa de mangas compridas azul claro com uma gravata em um tom mais escuro, dava um lance, o outro, um homem que estava usando terno cinza escuro com gravata vermelha, aumentava o valor, passando a frente. 

O valor já havia chegado a quinhentos mil reais e a minha respiração estava seguindo o ritmo das batidas do meu coração.  

— Quinhentos e cinquenta. — O de camisa azul gritou em um tom decidido que trouxe um arrepio à minha espinha, o que me deixou consternada. 

— Eu dou seiscentos. — Falou logo em seguida o cara de terno e gravata. 

Eu demorei a acreditar no que estava acontecendo. Eles estavam falando de centenas de milhares de reais como se fosse algo banal. Para mim aquilo era muito dinheiro! 

Mesmo pagando a porcentagem que o clube estabeleceu, correspondente a dez por cento do valor, eu ainda ficaria com muito dinheiro. 

— Um milhão de reais. – O de camisa azul falou aquilo e olhou para o outro homem parecendo muito determinado.  

Eu olhei de um para o outro, a sensação de estremecimento me fazendo fraquejar. Onde eu tinha me metido? 

— Um milhão de reais. Alguém dá mais? — Pâmela perguntou, olhando para todos. 

Diante do silêncio que se formou, Pâmela deu o leilão por encerrado e orientou aos "ganhadores" a procurarem por ela na gerência, para realizar os respectivos pagamentos e receber o seu "bem".

— Um milhão de reais! 

Eu estava me sentindo maravilhada com o valor que havia conseguido alcançar. Era dinheiro suficiente para fazer algo verdadeiramente bom para a minha família. Eu poderia começar um negócio, não precisaria trabalhar tão longe de casa. Eram tantas possibilidades!

Eu sabia que ainda precisava cumprir com a minha parte naquela barganha e que não seria nada fácil, mas iria prender a respiração e só pensar no dinheiro. 

Aquele valor não me tornava rica, mas facilitaria bastante a minha vida, e este fato por si só já me deixava eufórica. 

— Amiga, você vai ganhar um milhão de reais! – Mari falou em meu ouvido ao me abraçar feliz.  

— Você tem trezentos mil, Mari! – A apertei em meus braços.  

— Estou muito feliz, Vi. Poderemos abrir a nossa própria loja de roupas exclusivamente desenhadas por mim. 

— Sim!  

— Venham por aqui, garotas. – A Pâmela nos chamou.

Precisamos nos afastar uma da outra e nós nos olhamos com entendimento, pois era chegada a hora de enfrentar aquilo para o qual nos disponibilizamos e cada uma seguiu na direção indicada pela Pâmela. 

– Cada uma de vocês irá ficar no quarto que tem o nome da estação que representam. 

— Agora chegou à parte mais difícil. — Mari comentou, fingindo um estremecimento. 

— Vamos pensar o tempo todo no dinheiro que vamos conseguir e nos planos que nós temos e tudo vai passar bem rápido. – Falei para tentar acalmar a minha amiga. 

Mas eu realmente pretendia agir daquela maneira e foi com esse pensamento que entrei no quarto que trazia na porta a palavra “Summer”.  
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​

​Murilo

Eu me conhecia o suficiente para saber que era um homem extremamente competitivo e a verdade é que eu jamais entrava em algo para perder.

E naquela noite não foi diferente.  

Quando o meu primo me convidou para acompanhá-lo até um clube para tomar alguns drinques, eu aceitei rapidamente. Não tinha a mínima ideia de que o clube para o qual eu havia sido convidado oferecia serviços bem “inusitados".  

Aquiles me convidou a participar de um leilão e eu apenas aceitei por curiosidade, uma vez que ele não me contou sobre o que seria esse leilão.

Quando faltavam poucos minutos para ter início a atração principal daquele salão, uma vez que no clube Season Hot tinham outros ambientes, vi que se aproximava da mesa ao lado da nossa, o meu maior concorrente, Ethan Constantino.  

Nós éramos rivais nos negócios e nos tornamos inimigos declarados quando a minha noiva me deixou para ficar com ele, há apenas alguns meses.  Eu ainda não havia engolido aquela história e estava engasgada na minha garganta, essa era a verdade.  

Então quando anunciaram o início do leilão e eu vi entrar no palco quatro belíssimas jovens, eu não pude acreditar no que estava prestes a acontecer diante dos meus olhos.  

— Eu não acredito que você me arrastou para um leilão de mulheres, Aquiles! – Falei me sentindo muito chateado.  

Jamais teria concordado em participar de algo tão torpe como o que iria acontecer naquele momento. 

— Você não teria vindo se eu tivesse contado. – Aquiles respondeu fazendo pouco caso.  

— Exatamente! Não posso colaborar com isso de forma alguma. 

— Silêncio. – O homem sentado próximo a nós pediu e percebi que uma mulher que fazia as vezes de apresentadora do leilão estava apresentando as belas jovens.

O leilão teve início e era em um molde bem simples, com cada um que pretendia oferecer um lance levantando uma placa com um número, o que eu entendi que deveria identificar cada um, provavelmente para não usar os nomes das pessoas e gritando valores como lance. 

Apesar da raiva, decidi ver até onde aquilo iria e uma das jovens me chamou a atenção de imediato. 

Ela havia sido denominada como verão e eu pude entender muito bem por quê. Ela estava deslumbrante em um vestido vermelho sem alças e que deixava muito dos seus belíssimos seios à mostra. 

Quando ela se mexia, a fenda do vestido expunha também as suas maravilhosas pernas e eu não conseguia tirar os olhos da boca vermelha e bem desenhada que a garota tinha, apesar de não conseguir ver seu rosto direito, pois todas elas usavam máscaras. 

— Linda e ainda por cima virgem! – Aquiles falou ao meu lado e me dei conta de que ele se referia à morena de vestido vermelho.  

— Como você sabe que ela é virgem? — Questionei intrigado.  

Meu primo soltou uma gargalhada que chamou a atenção de quem estava nas mesas vizinhas e vários homens fizeram sinal pedindo silêncio.  

— Porque é um leilão de virgens, oras!  

Eu estava tão compenetrado em admirar a beleza estonteante da jovem que não prestei atenção às palavras da mulher que fez a apresentação das jovens. 

Como uma garota tão encantadora poderia estar vendendo sua virgindade em um leilão? Me perguntei, sentindo a raiva tomar posse das minhas emoções.  

— Estão abertos os lances para “Summer"! – A mulher falou ao microfone e logo alguns homens estavam levantando uma placa com seu número de identificação e gritando valores. 

— Duzentos mil! – Reconheci de imediato a voz de Ethan Constantino e a raiva aumentou ainda mais.  

Pensei sobre onde estaria a Bruna naquele momento, aquela traidora que um dia chamei de amor, e se ela teria conhecimento de que o seu futuro marido frequentava leilões de virgens, inclusive oferecendo lances altos. 

Antes que pudesse me controlar, estava pegando uma placa com um número em cima da mesa e me lancei também na disputa.  

— Trezentos mil.

Eu não queria compactuar com aquilo, mas jamais poderia deixar que o Ethan arrematasse a bela morena que havia conseguido mexer com meus sentidos, apenas ao olhar para ela.

— Quatrocentos mil. — Ele rebateu o meu lance. 

Uma disputa teve início naquele instante, onde o que estava em jogo não era apenas quem iria dar o maior lance, e eu estava disposto a pagar o que fosse preciso, mas Ethan Constantino não sairia daquele clube com mais uma vitória sobre mim. 

Depois de mais alguns lances das duas partes, ofereci o valor de um milhão de reais e então Ethan pareceu enfim desistir, não aumentando o valor do seu lance e uma sensação de triunfo se espalhou por todo o meu corpo, pois daquela vez eu fui o vencedor. 

— Por um milhão de reais, o número trinta acaba de arrematar a bela Summer! 

A mulher confirmou no microfone o bem que eu tinha acabado de adquirir, pensei com cinismo. 

— Para quem estava me dando sermões, eu diria que você entrou na brincadeira bem rápido. – Aquiles falou em tom de deboche. – Mas conheço muito bem a sua motivação e a garota não está entre elas. 

— Admirável a sua perspicácia. —Falei com ironia. 

Na verdade, o meu primo estava enganado em certo ponto. A belíssima morena de vestido vermelho não só estava entre as minhas motivações para entrar naquele embate com meu único inimigo, como eu diria que ela foi o maior motivo. 

O fato é que eu me interessei por ela assim que a vi e não aceitaria de forma alguma que ele acabasse por ter mais uma das coisas que eu queria.

Apesar de aquela não ser a melhor maneira de conquistar uma mulher, a situação na qual ela se colocou foi a única responsável. 

— O leilão de hoje está encerrado. Obrigada pela participação de todos e aproveitem bem a noite de vocês. 

Depois de falar isso, a apresentadora saiu do palco, seguida pelas quatro “estações do ano” e somente então olhei na direção do meu rival, que retribuiu o olhar com ódio evidente.  

Não sabia como aquilo surgiu, mas era nítido que ele me odiava e queria tudo o que me pertencia. Exibi um sorriso de contentamento que o deixou com cara de perdedor e olhei novamente para o palco, sem saber qual deveria ser o próximo passo. 

— O que devo fazer agora? – Questionei ao meu primo, tendo em vista que ele parecia conhecer muito bem o funcionamento do lugar. 

— Aqueles que deram os lances mais altos deverão procurar a Pamela, a apresentadora. Ela está na gerência. É só seguir por aquela porta. 

Fiz conforme a orientação do meu primo e depois de conversar com a tal Pâmela e fazer o pagamento do valor que eu havia oferecido como lance, uma das garçonetes foi chamada para me levar até onde estava a garota que eu havia acabado de ganhar em um leilão. 

Apesar de bizarro, eu senti um formigamento de excitação ao pensar na bela morena, mas tentei me conter. Aquilo não era certo e eu não deveria seguir por aquele caminho. 

Todas as minhas boas intenções caíram por terra quando passei pela porta indicada pela garçonete. 

Eu tinha sido levado para um quarto, que possuía uma grande cama com dossel bem no centro do cômodo e a belíssima morena vestida com um lingerie de tirar o fôlego estava ao lado dela.  

Aquilo foi demais para mim. Ela era naturalmente tentadora e estava usando apenas um sutiã preto bordado e cheio de fitas douradas que deixava entrever uma boa parte dos seus seios cheios e empinados, assim como uma calcinha minúscula e transparente, que me permitiu ver com extrema nitidez o triângulo no meio de suas pernas, que exibia uma lista de pelos pubianos que faria qualquer um cair rendido aos seus pés. 

— Oi. – Foi tudo o que consegui falar.  

Mesmo por trás da máscara, eu consegui perceber que ela tinha grandes olhos, que me encararam com certo temor que acabaram por me desestabilizar. 

Eu não poderia ir em frente com aquilo.

— Você realmente não precisa fazer isso, Summer. 
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​Virgínia

Retirei o vestido e a máscara, ficando apenas com a lingerie que eu havia escolhido para aquele momento, conforme fomos orientadas e o frio me fez tremer. Pensei em desligar o ar-condicionado, mas quando me virei para procurar o controle, fiquei de frente para um espelho enorme que mostrava todo o meu corpo. 

Senti agora um calafrio de excitação ao me ver vestida daquela maneira tão sexy e lembrei do homem que havia dado o maior lance. 

Não pude vê-lo de maneira nítida, mas só em olhar para ele e ouvir a sua forma de falar enquanto fazia os lances trouxe um novo tremor ao meu corpo quase nu. 

Caminhei até o lado da cama, analisando todo o ambiente, que era decorado com tons que lembravam o verão e o próprio lençol da cama era de uma cor laranja bem gritante, assim como também eram as cortinas. 

Estava prestes a alisar a colcha que cobria a cama quando, mais senti que propriamente ouvi, a porta ser aberta e girei naquela mesma direção e vi que o vencedor da disputa tinha entrado no quarto. 

— Oi... — Ele falou e em seu tom de voz estava nítida a indecisão. 

O olhei me sentindo um tanto quanto amedrontada, não por temer estar com ele da forma como precisaria estar, e sim por temer que ele desistisse e eu acabasse por perder o dinheiro que eu já acreditava ser meu. 

— Você realmente não precisa fazer isso, Summer. 

Ele irá desistir! 

O encarei realmente naquele momento e constatei que a sua aparência era muito agradável. Ele também parecia ser bastante educado, pude perceber aquilo apenas pela forma como evitava olhar para o meu corpo e por me dar a oportunidade de desistir. 

O homem era loiro de olhos azuis cristalinos e apesar de nunca ter me interessado por alguém com as suas características, eu estava bastante determinada a conseguir aquele dinheiro e a única que estaria “perdendo” algo ali seria eu, então que seja. 

Melhor com alguém como ele, que não me causava nenhum pouco de repulsa, muito pelo contrário. 

— Mas eu quero fazer, senhor. — Eu disse de maneira firme.

Caminhei até onde ele estava, parado ao lado da porta que ele nem mesmo chegou a fechar realmente, ainda com a mão na maçaneta. 

— Eu não pretendo voltar atrás sobre o dinheiro. — Ele disse, me deixando bastante surpresa.  

Então ele pretendia simplesmente me dar um milhão de Reais assim, do nada? Ele nem ao menos me conhecia. 

Parei em frente a ele e o olhei com atenção redobrada, pensando no quanto aquilo estava sendo bem diferente do que eu imaginei. 

— Eu gosto de cumprir com aquilo que me proponho, senhor... 

— Murilo. Pode me chamar apenas de Murilo. 

— Acredito que o senhor entende que eu te vendi algo e você pagou por isso. Então eu preciso entregar aquilo que você pagou.  

— Eu não acho certo você se entregar a mim apenas por esse motivo, Summer. — Falou aquilo em um tom delicado. – Se você quer realmente, podemos nos conhecer melhor e quem sabe? 

Ele me olhou de maneira avaliativa e eu não me senti intimidada de forma alguma. Quanto mais eu o olhava, mais vontade eu sentia de ir até o fim com aquilo. De saber como seria a sensação de ter aquele homem lindo e gentil dentro de mim.

Essa é a única verdade e eu precisava admitir que o queria, como nunca quis ninguém. 

Entendi que seria eu a tomar a iniciativa naquele quarto e foi exatamente aquilo que fiz. 

— Eu quero te conhecer melhor. - Falei segurando em sua gravata e desfazendo o nó com a perícia de quem vendia aquele produto. — Mas eu quero agora, Murilo. 

Ele me olhou com desejo evidente e suspirou, parecendo ao mesmo tempo contrariado e rendido.

— Eu tentei fazer da melhor maneira, mas... 

— Mas eu quero da minha maneira. 

Levei meus lábios até a sua boca e o beijei com mais entusiasmo que experiência, mas eu não pude continuar com a minha exploração, pois logo o Murilo estava segurando em minha cintura e apertando o meu corpo junto ao seu, me fazendo sentir o volume que havia se formado em sua calça e que me trouxe um suspiro de hesitação ao perceber o tamanho daquilo. 

— Agora é tarde para arrependimentos. — Ele disse em um tom totalmente diferente do anterior, bem mais duro e rouco. 

Voltou a me beijar, abrindo os meus lábios com sua língua e colocando-a dentro da minha boca, sugando a minha e me levando a fazer o mesmo com a sua. 

Seu beijo era maravilhoso e me perdi naquele momento, sem pensar em mais nada, apenas no homem que me segurava com força e invadia os meus lábios de maneira impetuosa. 

Suas mãos começaram a explorar todo o meu corpo e o meu desejo foi aumentando mais e mais à medida que seus toques foram ficando mais ousados.

Quando a sua mão chegou aos meus seios, ele abaixou o sutiã e desceu seus lábios até eles, os chupando sem delicadeza alguma e eu senti uma umidade descer por meu sexo, molhando a minha calcinha de maneira escandalosamente excitante. 

— Aaaah! 

Eu gemi alto diante das sensações que ele despertava em meu corpo inexperiente e meu pescoço pareceu perder a capacidade de manter a cabeça firme e a joguei para trás em agonia. 

Eu não sabia o que pedir, entretanto eu sabia que queria aquilo mais e mais. 

— Aaaaaaai!!! 

Murilo sugou forte os bicos do meu seio com seus lábios e eu gritei com a dor cruciante e estranhamente deliciosa que me acometeu naquele instante. 

Ele então me olhou com um sorriso em seus lábios e me pegou no colo, me surpreendendo completamente. 

— Eu tentei ser um homem decente, mas não tenho forças suficientes para resistir por mais tempo. — Ele disse-me depositar de maneira delicada na cama luxuosa, totalmente diferente do homem quase grosseiro que estava me tocando há poucos segundos. 

— Eu não quero que resista. — Falei exatamente o que estava sentindo. 

Mesmo após os seus modos impetuosos, eu queria aquele homem. Ele havia despertado em mim algo que nenhum outro havia conseguido despertar antes dele e, se eu precisava pagar uma dívida de honra, uma vez que coloquei minha virgindade à venda, então que fosse com ele. 

— Eu também não quero mais resistir. 

Disse aquilo e desceu seu corpo sobre o meu em cima da cama, me beijando com paixão, sua língua sugando a minha com habilidade, suas mãos passeando descontroladas pelo meu corpo, puxando as únicas peças que eu tinha sobre mim, me deixando completamente nua por baixo dele. 

Após alguns instantes de tormentos deliciosos, ele ficou novamente de pé, me deixando sozinha, nua na cama e me olhou com admiração e um desejo visível. 

Retirou a calça social que vestia, assim como a gravata e a camisa, ficando apenas com uma cueca boxer preta e mais uma vez pensei o quanto o volume que ali estava era impressionante e fiquei realmente preocupada, o que fez subir um novo arrepio por meu corpo agora nu. 

Levei minhas mãos aos seios, me sentindo envergonhada pela forma como ele me observava sem sair do lugar, enquanto o volume pulsante dentro da sua cueca parecia ter vida própria.  

— Não se cubra.  — Murilo falou, voltando a se aproximar de mim e afastando os meus braços de cima dos meus seios.  — Eu quero te ver.

— Estou envergonhada com a forma como me olha. — Confessei. 

— Você não tem do que se envergonhar. — Ele contradisse, agora se sentando na cama ao meu lado e abaixando a cabeça até seus lábios estarem a milímetros dos meus. — Você é completa e totalmente perfeita, Summer. 

Seus lábios se juntaram aos meus e nos beijamos mais uma vez, sua boca exigente e suas mãos parecendo me tocar em todos os lugares ao mesmo tempo. 
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​Murilo

Eu tentei agir da maneira mais correta possível, mas não consegui. Agora, eu só conseguia pensar em estar completamente dentro da belíssima morena que havia despertado um desejo adormecido dentro de mim e me esbaldar em seu corpo delicadamente perfeito. 

Segurei seus seios pesados com uma das mãos, dividindo minha atenção entre um e outro, e desci a outra por todo o seu corpo, até chegar ao triângulo perfeitamente encaixado no meio de suas pernas lindas e bem torneadas, me deleitando em sua vulva pulsante entre meus dedos. 

— Você também me quer. — Constatei, ao sentir a sua lubrificação, retirando os meus dedos de dentro da fenda notavelmente apertada e levando até a minha boca, provando o seu sabor e me deliciando com a sua expressão assustada. — Muito saborosa. 

Voltei a beijar os seus lábios, para que ela sentisse em sua boca o próprio gosto, e apesar da expressão de espanto com o meu gesto, ela devolveu a minha ânsia com igual paixão. 

Se apenas alguns beijos seus conseguiram despertar um grande prazer em mim, eu já antecipava como seria estar completamente dentro dela.

Com ansiedade, me ergui de cima dela, afastando nossas bocas e peguei a calça que havia largado no chão, retirando de dentro da minha carteira um preservativo que, após retirar a cueca boxer, vesti o meu membro com ele. 

— Você é grande. – Foi seu comentário espontâneo.

Eu sorri com a forma como ela não se importava em falar de maneira tão aberta tudo aquilo que sentia vontade. 

— Tenha certeza de que ele vai caber direitinho dentro de você.

Eu aproximei a minha mão novamente da fenda molhada e voltei a brincar com o seu botão inchado pela excitação, que ela visivelmente estava sentindo.  

Deitei então sobre seu corpo e a senti tensa, mas ainda assim, me encaixei em meio às suas pernas, enquanto esfregava o meu membro dolorido de tesão em sua pelve e a beijei com sofreguidão. 

Eu a queria e esperava que a experiência fosse algo bom para ela também, mas estava me sentindo como um jovem cheio de desejo e não tinha total certeza se conseguiria me conter por muito mais tempo. 

Segurei meu membro em minhas mãos e o guiei até a sua entrada, encaixando-o e começando a penetrá-la de maneira mais lenta e delicada possível, mas me sentindo prestes a explodir de tesão, ao sentir a forma como eu estava sendo praticamente estrangulado por seu canal apertado. 

— Você é muito apertada... — Falei sem me conter, sentindo o suor brotar em minha testa, pelo esforço de controlar os meus movimentos. 

— Aaii... — Ela praticamente soluçou, quando penetrei um pouco mais dentro de seu canal bastante lubrificado, mas ainda assim, muito apertado. — Está doendo... um pouco. 

— Logo vai passar e você só sentirá prazer. —Eu garanti. 

Beijei-a novamente e decidi que ir devagar não estava surtindo o resultado esperado, então puxei meu membro para fora de sua fenda e, em um movimento brusco e rápido, me coloquei todo dentro dela de uma vez. 

— Aaaaahhhhh.... — Ela se contorceu e gritou, tentando sair de debaixo de mim, mas a contive, beijando-a exigente e permanecendo parado na mesma posição, completamente dentro de seu canal e a sensação era formidável. 

— Calma... vai passar... — Falei entre um beijo e outro e logo ela estava retribuindo com o mesmo ímpeto de antes.

Comecei a fazer carícias por todo o seu corpo novamente, massageando os seus seios, que já havia percebido ser um ponto sensível seu, descendo a boca por seu pescoço e dando algumas chupadas leves, sem me retirar nenhum milímetro de dentro dela, esperando até ela se acostumar comigo dentro de si. 

— Ainda está doendo muito? —Eu perguntei, quando a senti mais relaxada debaixo de mim. 

— Só um pouco. —Ela disse, logo voltando a me beijar, desejosa. 

Comecei a me mover em um ritmo lento, sem parar de beijá-la um só segundo. Gradualmente, ela começou a entrar no meu ritmo, seu corpo indo ao encontro do meu. 

Seu prazer foi aumentando lentamente e ela afastou seus lábios dos meus, suas mãos segurando em meus bíceps no início, mas depois ela as levou até as minhas costas e passou a me arranhar, parecendo cada vez mais entregue ao ato e me levando a acelerar o ritmo das estocadas à medida que ela gemia de prazer. 

— Mais... por favor... 

Ela gemia sem parar e quanto maior era a intensidade das minhas investidas dentro dela, maior era a intensidade de seus gemidos, que estavam cada vez mais altos e impetuosos. 

— Goza pra mim, vai... – Falei, tentando esperar por seu tempo, para só então liberar o meu próprio orgasmo, mas estava cada vez mais difícil. 

— Eu... eu... quero... – ela falou entre gemidos e senti que o seu orgasmo está cada vez mais perto. 

Investi mais forte e rápido, a beijando sempre e coloquei uma mão entre nossos corpos, estimulando a sua região sensível, até que ela gritou em êxtase, enfiando suas unhas com toda a força em minhas costas e contraindo o seu canal de uma maneira que foi impossível segurar o meu próprio orgasmo por mais tempo. 

— Gostosa! – grunhi de tesão, ao chegar ao clímax. 

— Ah! —Ela gemeu, retirando suas unhas de dentro da minha pele e se largando em cima da cama, parecendo esgotada. 

Eu saí de cima de seu corpo e me joguei ao seu lado, puxando-o para os meus braços e fechando os olhos, aproveitando as sensações que se espalhavam de maneira prazerosa. 

— Eu gostei. 

Não acreditei quando ouvi o que ela falou em um tom surpreendentemente assustado e a olhei, segurando o riso. 

— Fico feliz que tenha gostado. O meu ego agradece. —Falei em tom de brincadeira. 

— Eu estou falando sério.  

— Eu também estou falando muito sério.  

Tentei manter um tom mais grave, mas ao ver a sua cara de indignação, não consegui manter a expressão fechada e caí na risada, ao perceber como ela parecia jovem demais, falando de uma forma tão singela sobre o que sentiu ao ter sua primeira relação sexual. 

A Summer pareceu não gostar da minha reação e fechou a expressão, saindo da cama nitidamente chateada e eu usei todo o meu autocontrole para não a seguir, quando ela entrou no banheiro e fechou a porta com um estrondo. 

Aparentemente, ela era geniosa. 

Mas a nossa situação era bem incomum e achei melhor não ir por aquele caminho e quando ela saiu do banheiro alguns minutos depois, enrolada em um robe felpudo, eu entrei no mesmo e depois de jogar o preservativo fora, tomei um banho bem demorado, limpando os vestígios que ficaram no meu corpo e que comprovaram o fato de que eu havia acabado de tirar a virgindade de uma garota extremamente linda e sensual, porém, após a arrematar em um leilão. 

Pensei sobre como deveria proceder a partir de agora, dividido entre ir embora e esquecer que eu havia agido como um completo idiota ao entrar em uma disputa com Ethan Constantino, ou me esbaldar no corpo delicioso daquela morena que conseguiu despertar em mim sentimentos tão conflitantes. 

Lembrei de que a gerente, que se chamava Pâmela e era responsável pelo “leilão”, havia dito que aquele quarto estava disponível por toda a noite, mas eu tinha certeza de que dormir com a Summer não seria uma boa ideia e, depois de enrolar uma toalha ao redor da minha cintura, voltei para o quarto. 

Todas as minhas boas intenções, entretanto, caíram novamente por terra ao me ver diante de um espetáculo deslumbrante de pura sensualidade. 

A Summer estava totalmente nua em cima da cama e, por mais incrível que aquilo pudesse parecer, ela estava com os pés fincados no colchão e os joelhos bem afastados um do outro e dobrados para cima, de maneira que suas pernas estavam completamente abertas e seu sexo exposto em toda a sua glória especialmente para mim. 

A porta do banheiro encontrava-se estrategicamente posicionada de frente para o lugar onde estavam localizados os pés da cama e eu não podia simplesmente ignorar a linda mulher deliciosamente pronta para mim. 

Me aproximei a passos lentos, com os olhos da Summer acompanhando os meus movimentos, e seu rosto transparecia todo o contentamento por eu estar fazendo exatamente o que ela desejava, quando ficou à minha espera deitada daquela forma.
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​Virgínia

Eu fiquei extremamente chateada com o Murilo quando falei de maneira sincera sobre o que achei da relação sexual que tivemos e ele me levou na brincadeira. 

No entanto, depois de tomar um banho refrescante, mas que tirou da minha pele os vestígios do que havíamos feito alguns minutos antes, a sensação de leveza venceu qualquer outro sentimento. 

Voltei ao quarto e o Murilo entrou imediatamente no banheiro, me deixando cheia de pensamentos profanos, e retirei a colcha da cama, deixando apenas o lençol que havia por baixo, e me deitei ainda com o roupão atoalhado que havia vestido. 

O meu corpo logo foi despertado pelas lembranças recentes e depois de uma rápida análise da situação, cheguei à conclusão de que se eu estava na chuva, então era para me molhar mesmo e decidi que queria mais.

Queria ter o Murilo novamente dentro de mim, queria um pouco mais daquela sensação estonteante de lascívia tomando conta do meu corpo e me levando ao ápice.  

Com isso em mente, tirei o roupão, ficando completamente nua, deitada na cama e coloquei uma perna de cada lado do meu corpo, totalmente exposta aos olhos do Murilo, quando ele decidir sair do banheiro, onde já estava há vários minutos. 

Só em estar naquela posição já havia me deixado lubrificada pelo desejo, pois a expectativa do que iria acontecer logo que ele abrisse a porta e se deparasse comigo naquela posição ousada, completamente à sua disposição, era suficiente para que eu me sentisse loucamente excitada. 

Quando ele saiu do banheiro e seus olhos tocaram meu corpo, senti a umidade entre as minhas pernas aumentar ainda mais, o desejo de que ele viesse e me tomasse novamente me fazendo prender a respiração em expectativa. 

Ele fez exatamente o que eu desejava e, quando seus passos o trouxeram até a beira da cama, fazendo-o sentar ao meu lado e abaixar o seu torso de encontro aos meus seios rígidos, deixei escapar um arquejo de contentamento. 

— Você quer tirar todo o meu bom senso. – Foi uma afirmação. 

— Eu quero você... de novo... dentro de mim. – Falei de maneira pausada, a voz apenas um sussurro. 

— Você terá. 

Ele então me beijou de maneira ardente e obscenamente sensual, me levando ao delírio e me fazendo gemer apenas com seus beijos quentes. 

Suas mãos seguraram a minha cabeça, levantando-a do travesseiro e moldando as nossas bocas com mais intensidade e ele jogou a toalha que estava em sua cintura e deitou todo o seu corpo sobre o meu, esfregando o seu membro ereto na fenda entre as minhas pernas, que se abriram ainda mais para o acomodar melhor. 

Seus lábios abandonaram os meus e ele desceu em uma trilha de beijos molhados por meus seios, beijando-os e sugando com firmeza, me deliciando com o frenesi que se espalhava por mim. 

Sua boca abandonou meus seios, que agora estavam quentes e molhados por seus lábios e o frio do ar-condicionado fez com que eles ficassem ainda mais duros, me deixando insatisfeita, mas antes que eu pudesse reclamar da ausência deixada por eles, a boca do Murilo se aproximou da minha pelve, me levando a arregalar os olhos ao imaginar o que ele pretendia. 

Levei as minhas mãos aos meus seios, massageando-os, desejando que fossem as mãos do Murilo ali, uma vez que clamavam por atenção, no exato momento em que a língua dele tocou em meu clitóris, seus dedos abrindo meus grandes lábios e friccionando meu ponto sensível. 

— Aaaahhhhh! —Eu gemi descontrolada. 

— Deliciosa! – Ele falou, retirando sua boca e sua mão tocou a minha pelve em um leve tapa naquela região, me levando a arquejar de delírio pela sensação despertada pelo estímulo. 

Ele voltou a chupar a minha intimidade de maneira cada vez mais dedicada, enquanto eu só conseguia gemer. Minhas próprias mãos acariciavam os meus seios sensíveis e quando cheguei ao clímax, elas foram até seus cabelos e me empurrei mais ainda de encontro à sua boca. 

Caí de encontro ao colchão, só então percebendo que tinha me erguido dele, e me senti exausta, de tão grande foi o prazer que senti pelo sexo oral formidável. Além de lindo, Murilo era gostoso e sabia muito bem como usar aquela sua língua deliciosa. 

— Muito gostosa. – Ele falou, seu corpo todo de encontro ao meu novamente, sua boca próxima à minha. — Em todos os sentidos.

Seus lábios voltaram aos meus e senti em sua boca o meu sabor, algo que foi estimulante de uma maneira surpreendentemente boa. Nós nos beijamos com ardor, minhas mãos e pernas o abraçando o máximo que consegui. 

De repente, o Murilo parou de me beijar e o olhei sem entender, mas logo que ele ergueu seu corpo e foi até a sua calça novamente, agradeci a ele com o olhar, ao perceber que mesmo no calor do momento, ele não se esqueceu de algo tão importante como a nossa proteção. 

Já de volta aos meus braços, ele se colocou dentro de mim, mais uma vez, e agora foi bem mais gostoso que antes, pois não mais havia tensão ou temor pelo desconhecido. O recebi com ânsia e desejo e suas investidas lentas dentro de mim estavam me levando ao delírio. 

— Mais... 

— Mais o quê? — Ele perguntou com um sorriso, se movimentando ainda mais lentamente. 

— Você! 

— Já estou aqui... todo dentro de você. – Ele fez um movimento brusco, colocando-se ainda mais dentro de mim, se é que aquilo era possível. 

— Ahhhh! Gostoso... 

— Muito gostosa mesmo... — Ele provocou, continuando a me atormentar com suas estocadas profundas e lentas dentro do meu canal, que estava um pouco dolorido, mas o prazer supera qualquer outra sensação.

Diante da sua insistência em me provocar, comecei a ir de encontro aos seus movimentos e percebi que ele não mais estava tão tranquilo, aumentando o seu próprio ritmo, entrando mais e mais fundo, me enlouquecendo de tesão. 

Cheguei a mais um orgasmo inebriante e devastador, ofegando como se tivesse acabado de correr uma maratona e o Murilo veio logo em seguida, seu corpo caindo de encontro ao meu e, mesmo com o ar-condicionado, nós estávamos suados pelo sexo maravilhosamente gostoso. 

Senti seu peso sobre mim, mas ainda assim não reclamei. A sensação de tê-lo daquela forma era instigante e eu não queria que ele saísse ainda, mas ele assim o fez, pedindo desculpas. 

— Estou exausto. — Confessou com um sorriso. – Para uma virgem, você tem muita disposição. 

Virei as costas para ele, fingindo raiva, mas na verdade as suas palavras não me incomodaram de forma alguma.  

— Você é muito bravinha. — Ele comentou, me abraçando por trás e encostando-se a mim totalmente. – Só estou brincando com você. 

— Não estou com raiva. – Falei a verdade, mas ele não acreditaria. 

— Seeeiii. – Ele de fato não acreditou e eu disfarcei um sorriso.  

Seu abraço ficou mais apertado e me senti muito confortável naquela posição, com ele me abraçando e suas mãos passeando pelo meu quadril. 

Mas eu me sentia cansada, a fadiga tomando o lugar da excitação anterior, assim como a sensação de relaxamento extraordinária por estar daquela forma com o homem que havia conseguido me levar ao ápice do desejo. 

Eu estava saciada sexualmente, era exatamente assim que me sentia, essa era a verdade e acabei adormecendo sem nem mesmo perceber, ali, no calor dos braços de um total desconhecido, depois de ele ter arrematado a minha virgindade em um leilão clandestino.
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